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Resumo
Análise da obra O Tronco do Ipê de José de Alencar sob a perspectiva do nacionalismo 
negro, centrado na personagem Pai Benedito, tendo como fundamentação histórica, o 
ruralismo do século XIX e o simbolismo cultural africano.
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Abstract
 The analysis  of  the work Ipe Stem José de Alencar  from the perspective of  black 
nationalism, centered on the character Father Benedict,  and historical  reasons as the 
rurality of the nineteenth century and the cultural symbolism of Africa. 
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A  história  do  negro  no  Brasil  aconteceu  sob  humilhação  e  submissão, 

justificada pela maneira como este chegou ao país e nele se manteve.

José de Alencar, tido como o “Patriarca da Literatura Brasileira”, em muitos 

momentos, é criticado por sua insignificante luta a favor da abolição. Antônio Candido 

lembra-nos  que  trazer  o  negro  à  literatura,  como  herói,  foi  um  feito  apenas 

compreensível à luz da vocação retórica. A um olhar mais atento, seriam percebidas as 

resistências que o processo encontrava, não apenas no público, mas no próprio escritor.

Alencar,  mestre  no  discurso  descritivo  — atento  às  imagens  plásticas,  cria 

estratégias estilísticas capazes de ultrapassar a tênue linha que separa autor (criador) do 

cidadão (o indivíduo José de Alencar). Em O Tronco do Ipê, vislumbramos o grande 

artista Alencar, pois se retirou do cenário histórico (preso às adversidades políticas e 

sociais) para, através do discurso literário, encontrar-se na liberdade de cantar as belezas 

de uma cultura — a cultura negra.

Em O Tronco do Ipê, considerando-o a priori como objeto de arte, o negro tem 

o “seu lugar de origem”. O romance apresenta-nos vários temas, dentre eles, os aspectos 

históricos e sociológicos do séc. XIX: o círculo familiar formado por senhores, escravos 

e agregados; o ruralismo concentrado,  equivalente  ao poderio da casa-grande,  como 

modelo  por  onde  eram  estabelecidas  inflexíveis  leis  morais,  impérios  tidos  como 

“civilizados”, regimentados pelo conservadorismo dos nossos colonizadores.

Como não poderia deixar de ser, todos os temas citados circundam o enredo 

maior — o amor romântico de Mário e Alice. No entanto, mais do que a história de 

Mário,  personagem  heróica  que  nasce  e  renasce  em  muitas  passagens,  e  Alice, 

instrumento de rendição, que dá ao herói um modo de ser renovado, encontramos Pai 

Benedito  (benedictus,  particípio  do  verbo  latino  benedicere que  significa  “louvar”, 

“abençoar”, “dizer o bem”): “Saía dela um preto velho...” (ALENCAR: p.9). 

Nessa  personagem,  cristalizaremos  nosso  olhar.  A  figura  apresentada, 

projetada como indivíduo “real”, torna-se transparente à nossa visão como um mito, 

pois cumpre uma função original, intimamente ligada à natureza da tradição negra.

Viver no sagrado, para os povos primitivos, equivalia viver na realidade por 

excelência.  As  reações  desses  povos  diante  da  natureza  eram  condicionadas  pela 
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cultura.  Pai  Benedito  é  a  representação  factual  do  sagrado africano  que  descreve  a 

profunda ligação entre o homem e o cosmos, cuja base é material e concreta. É com a 

natureza e seus elementos (terra, fogo, ar, água) que os africanos e indígenas articulam 

sua relação com o sagrado:
O pai Benedito descera a rocha pelo trilho, que seus passos durante trinta anos haviam 
cavado, e chegou ao tronco decepado de um ipê gigante que outrora se erguera frondoso 
na margem do Paraíba. Pareceu-me que abraçava e beijava o esqueleto da árvore;  aí 
ficou aquecendo-se ao sol do meio-dia como um velho jacaré. (ALENCAR: p.9)

A  hierofania  (algo  de  sagrado  se  nos  revela)  manifesta-se  como  parte 

integrante  do  mundo  natural  onde  um  tronco  ou  um  lugar  não  são  adorados 

simplesmente como um tronco ou um lugar:
Curioso  de  ver  de  perto  o  tronco  do  ipê  que  o  preto  tratara  com tanta  veneração, 
descobri junto às raízes, pequenas cruzes toscas, enegrecidas pelo tempo ou pelo fogo. 
Do lado do nascente,  numa funda  caverna  do tronco,  havia  uma imagem de  Nossa 
Senhora  em  barro,  um  registro  de  São  Benedito,  figas  de  pau,  feitiços  de  várias 
espécies,  ramos  secos  de  arruda  e  mentruz,  ossos  humanos,  cascavéis  e  dentes  de 
cobras. (ALENCAR: p.20)

O  ipê  é  uma  árvore  do  cerrado,  tida  como  símbolo  do  Brasil.  Com  ele 

contemplamos,  por  meio  da  personagem,  as  possibilidades  apreendidas  por  Alencar 

como demonstração dos aparatos culturais dos quais se cercou — diga-se de passagem, 

instrumentos que totalizam e plenificam a arte ficcional.

O mundo  simbólico,  personificado  em Pai  Benedito,  articula  um retorno  à 

realidade. Os africanos estabelecem sua relação com o sagrado, comunicando-se com os 

astros, a flora e a fauna circundante, para expressarem suas dificuldades quotidianas ou 

milenares: 

Levantando as mãos, invocou o céu em testemunho de seu isolamento, e outra 

vez, resmoneou com um eco roufenho: “— Boqueirão!” (ALENCAR: p.10)

Quer  na cultura  africana,  quer  na indígena,  o sagrado e  a tradição oral  são 

interligados e essa relação é transmitida e realizada pela palavra falada: 
[...]  O preto de seu lado, como um instrumento perro a que houvessem dado corda, 
começou a cantilena soturna e monótona, que é o eterno solilóquio do africano. Essas 
almas rudes não se compreendem a si mesmas sem falar para ouvirem o que pensam. 
(p.20)

Ao  longo  da  narrativa,  Alencar  vai  dando  mostras  de  como  a  imposição 

dogmática  da  Igreja  Católica  repelia  os  valores  da  cultura  negra,  imprimindo 
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preconceitos. Vejamos:

E pois, como Benedito era um bonito negro, de elevada estatura e fisionomia agradável, 
as beatas inventaram outro Benedito à sua feição. A dar-se crédito à palrice das tais 
velhas, aquele preto bem apessoado, em sendo meia-noite virava anão com uma cabeça 
enorme, os pés zambos, uma corcunda nas costas, vesgo de um olho e torto do pescoço. 
(ALENCAR: p.46)

O texto, em nenhum momento, traz o discurso político sob a figura do negro; 

pelo contrário, pai Benedito é pura afeição, força poderosa, alma robusta. Tal concepção 

revela  “o  caráter  brasileiro”  de  tratar  o  problema  do  negro,  ou  seja,  aspectos  do 

patriarcalismo brasileiro com a escravidão. Ou ainda, por outro aspecto, como nos diz 

Antonio  Candido  (1981,  p.274):  “A  idealização  permitiu  impor  o  escravo  à 

sensibilidade burguesa, não como coitado ou mártir, mas, o que é menos fácil, como um 

ser igual aos demais no amor, no pranto, na maturidade, na ternura”:

E o bom preto expandia-se de júbilo, mostrando duas linhas de dentes alvos como jaspe. 
Ser motivo de alegria para esse menino que ele adorava, não podia ter maior satisfação 
a alma mais dedicada do africano.(ALENCAR: p.33)

Essa passagem mostra bem a relação “tutor e pupilo”: o escravo tratado como 

pessoa e não como coisa.

Avançando  na  narrativa,  observamos  o  apuro  científico  que  Alencar 

empreendeu ao traçar aspectos relevantes da cultura africana. Nas culturas primitivas, o 

sobrenatural está indissoluvelmente ligado ao natural, a Natureza sempre exprime algo 

que a transcende. Alencar foi buscar no religioso, no sagrado, a textura para uma ficção 

memorial:
Contentaram-se pois com os indícios, tirados das circunstâncias de ser o ipê visitado 
pelos  urubus  sempre  que  uma  nova  cruz  aparecia  fincada  na  sombra  da  árvore.
(ALENCAR: p.56)

Escapando da historicidade,  ele nos remete a um mundo infinitamente mais 

rico  que  o mundo fechado do momento  histórico.  Inúmeras  são  as  imagens  que  se 

referem ao reencontro do ser humano com a sua questão existencial:
A alma, igualmente tolhida pela prática e atenção dos estranhos, carece também como o 
corpo  desses  espreguiçamentos  íntimos,  de  uma expansão  franca.  Para  isso procura 
refúgio. A solidão é alcova para a alma. (ALENCAR: p.87)

Somando às tradições africanas, Alencar incluiu no romance o conto sobre a 
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Mãe-D'água, em que figura um palácio de ouro e de brilhantes no fundo do mar. As 

Sereias  estão  associadas  ao  grupo  das  divindades  da  morte,  como  as  Harpias  e 

Eumênides. Segundo a lenda, viviam no litoral sul da Itália. Possuíam, a princípio, o 

corpo de um pássaro com busto e rosto de mulher. Mas com o tempo mudaram sua 

aparência. A metade pássaro de seu corpo foi substituída pela cauda de um peixe. Na 

antiguidade,  seu mito ligava-se ao culto dos mortos. Isto também mudou e apenas o 

documentam as estátuas de sereias nos sepulcros.

Em  Portugal,  de  onde  nos  veio  o  mito,  há  duas  designações  para  essa 

personagem  mítica:  no  litoral  do  continente,  Sereia;  no  arquipélago  dos  Açores, 

Feiticeira  Marinha.  No capítulo XV, intitulado “O Boqueirão”,  o valor folclórico da 

água  e  sua  simbologia  universalizante  estão  diretamente  ligados  ao  capítulo  “Mãe 

D’água”. Alice é arrebatada pelo torvelinho de água, e Mário “descendo a prumo ao 

fundo do abismo”,  luta  imperiosamente  para retirá-la.  As águas  simbolizam a soma 

universal  das  virtualidades.  Seu  simbolismo  implica  tanto  a  morte  como  o 

renascimento:
O  contato  com a  água  comporta  sempre  uma  regeneração:  por  um lado,  porque  a 
dissolução  é  seguida  de  um “novo  nascimento”;  por  outro  lado,  porque  a  imersão 
fertiliza e multiplica o potencial da vida. (ELIADE: 1991, p.110)

 

Somos,  neste  momento,  arrebatados  por  um  discurso  ao  mesmo  tempo 

fotográfico, pela beleza imagética, e de ação, pela veracidade das atitudes. Vejamos a 

belíssima passagem:
O menino estorcia-se dentro d’água.  Seu corpo parecia romper-se,  como o dorso da 
serpe  quando  se  dilata  para  estringir  a  presa.  A  luta  estava  indecisa.  Às  vezes 
acreditava-se que Mário ia triunfar, arrebatando a vítima ao boqueirão; outras vezes o 
menino perdia a vantagem adquirida e submergia-se ainda mais. Como era sublime essa 
cadeia humana que se estendia desde a aba do rochedo até às profundezas do lago, com 
uma ponta presa à vida, e outra já soldada à morte! Esses corações que se faziam elos de 
uma corrente, grilhados pelo heroísmo, essa âncora animada, sustendo uma existência 
prestes a naufragar, devia encher de admiração e orgulho a criatura. (ALENCAR: p.99)

E como não poderia deixar de ser, o renascimento moral ocorre:
Que inextricáveis são os fios dessa urdidura moral, com que tecem as paixões humanas! 
Esse menino inacessível à compaixão, indiferente ao sofrimento alheio, encerrado no 
frio egoísmo que formava um orgulho desmedido, essa aberração da infância, acabava 
de expor a vida, e daria sem hesitar metade dessa vida, para salvar uma criatura de sua 
aversão! (ALENCAR: p.102)

A presença da importante personagem “Pai Benedito” traz ao Tronco do Ipê a 

mediação do enredo; sutilmente, sem grandes arroubos, Alencar passeia pelo imaginário 
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da  cultura  africana,  apontando  o  manancial  folclórico  de  lendas,  trovas  e  cantigas, 

tradições e costumes.  

O estudo da personagem resulta da análise de sua composição.  Alencar,  ao 

compor Pai Benedito, selecionou traços que possibilitaram uma observação adequada à 

concepção cultural do negro africano, que desembarcou no país para tornar-se escravo. 

Seu modo-de-ser  revela-nos uma estrutura lógica, mas que só adquire pleno significado 

no  contexto.  Nossa  abordagem  buscou  decifrar  esse  espaço  de  abertura  contextual 

proposto por Alencar, com a figura de pai Benedito. As obras ricas possibilitam esse 

movimento plural de sentido, prismatizadas pelo caráter mediador do leitor.

O amor  romântico  tão  bem delineado  nos  romances  urbanos  não  saiu  dos 

planos de Alencar em O Tronco do Ipê; no entanto, a personagem Pai Benedito e toda 

riqueza cultural que a circunda, abre-nos a possibilidade de pensar que Alencar, desta 

vez, debruçou-se no que historicamente havia no enredo do livro, o que nos permite 

também deduzir que não fugiu da sua unidade nacional. O romance esboçou o perfil de 

uma  nação  que  se  formava  e  que  tem na  raça  negra  46,1% do  total  da  população 

brasileira, segundo estatísticas do IBGE, em 2002.

Difícil compactuar com idéias do tipo: 
Mesmo Alencar ou Machado de Assis não constituíram obras tão grandiosas quanto se 
pretende,  obras  capazes  de  se  defender  pela  universal  qualidade  estética,  por  seu 
discernimento “transepocal”. Eles estão aquém dos autores europeus que lhes serviram 
de modelo (KOTHE: 1997, p.77). 

Difícil compactuar com isso, quando os critérios de valorização de uma obra 

artística  prendem-se  a  um tipo  de  crítica,  como  nos  mostra  Bosi,  em  Narrativa  e 

Resistência, ideologizante, que se mostra cega à linguagem figural e simbólica. 

O  discurso  de  Kothe,  embora  pretenda  falar  apenas  em nome  do  estético, 

considera que a  crítica  e  a  historiografia  têm a função de determinar  uma visão da 

história  e  da  estrutura  social.  Parece-nos  que  Alencar  não  fugiu  dessa  visão,  pelo 

contrário, delineou-a dentro da beleza narrativa. 

Acreditamos que as concepções do crítico não reconhecem o “passo a passo” 

da própria arte, principalmente a produzida num país que, ainda na época de Alencar, 

encontrava-se em formação. Impossível dar ao Brasil histórico, portanto, com 500 anos 

de  idade  apenas  (e  na  época  de  Alencar  muito  menos),  a  mentalidade  do  velho 

continente  europeu,  mas,  nem  por  isso,  menos  digna.  Pelo  contrário,  rica  em  sua 
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diversidade, exatamente por ser um país acolhedor de múltiplas culturas. Ao seu modo, 

Alencar imprimiu seu nome na história da literatura brasileira; a grandeza da obra está 

em saber olhá-la e isso depende dos instrumentos de que nos utilizamos para perpetuá-

la. Assim, valemo-nos de um olhar de principiante, aberto ao que positivamente a obra 

pôde nos trazer.
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